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Bodas de Prata 
do Grupo Coral 

No passmlo dia .JO de Setem/Jro o 61'11po Coral de Forjães ce/e
/Jro11 as s11as Bodas de Prata. 

A come111orapio consto11: de 11m11 E11cmistia so/enkm/11 pelos 
llClllais e miligos col'llÍÍStllS, ro11111gem de s1111tlmle llO cemitério 011 
}IÍ repo11S11111 os restos mol"lllÍS de três mttigos mem/Jros e de 11m 
llÍllloço convívio. 

JIÍ são 2S mios, se111pre 11 cmtlm', so/J 11 regência e direcção do 
maestro Dr. BasOio Ibrres da Silva. Toda 11 Com11niámle Paro
IJllÍllÍ de Forjães estlÍ m11ita gralll llO 61'11po Coral por este serviço 
lillírgico lflle se1111UtllÍlllente presta à mesma. 

{llle todos os st!llS mem/Jros, aUm da arfe, ~e'!tem se~pre 
11m11 llÍ/ll11 m11ito vivll e forte JJllFll em cm/a E11carisfill nos 11Jlld11-
rem 11 melltor ÍOllWU o Senltor. 

No início da E11CIUÍsfÍll o St!ll director, Dr. BasOio,fez 11m /Jreve 
ltistoria/ IJlle tmnscrevemos na p1Ígin11 2. 

Estagiário de Teologia 
na nossa Comunidade 
Um candidato ao acerdócio. licenciado em Teologia, e a frequen

tar o 6.º ano da Faculdade de Teologia de Braga, e tará ao fin de 
emana a fazer o eu e tágio pa torai na no a Comunidade. Chama

Martinho da iha raújo. natural de ezure - Famalicão, filho 
de Armindo Gome de Araújo e de Ro a ilaça da ilva. Tem 25 
ano de idade. 

A vinda de te e tagiário para a no a paróquia é um dom e uma 
re pon abilidade. Vamo todo acolher e ajudar e te candidato ao 
acerdócio para que po a entir- e bem entre nó . 

4740-438 Forjãe E po ende Portuga l 

Editorial 
O dia 11 de Setembro ficará na história deste início de 

milénio como um dia negro : comandos suicidas mataram 
mais de 6000 pessoas e causaram prejuízos materiais incal
culáveis. Qualquer ser humano , com o mínimo de sensibi
lidade, condena esses atentados horríveis. 

Depois de chorar os mortos importa tratar dos vivos. 
Nada deverá ficar como anteriormente. 

As nações uniram-se numa só voz na condenação de tais 
actos; as polícias secretas puseram-se em campo; as forças 
de segurança mostraram maior eficácia! Os ataques com 
as armas convencionais já começaram. Mas bastará? Será 
solução? 

Penso que a questão do terrorismo merece uma profun
da reflexão! É preciso ir às causas. 

Os discursos e as soluções apontadas estio feridas de 
uma grande hipocrisia: quem alimenta o terrorismo? Não 
são as nações que agora o condenam veementemente? Não 
é verdade que o terrorismo é feito sobretudo com as cha
madas armas ligeiras? Quem as fabrica? Quem lucra com 
a sua venda? Dos 49 conflitos regionais que ensanguenta
ram o mundo na passada década, 41 foram travados sobre
tudo mediante o recurso às armas ligeiras. 

É preciso desmantelar todas as formas de terrorismo e 
sobretudo todas as formas de promoção e de 
sustentabilidade do mesmo. Há muitos quartéis de crime 
organizados por todo o mundo! Muitas das nações que con
denaram os acontecimentos do dia 11 de Setembro t@m-nos 
dentro dos seus próprios países: estou-me a referir a todas 
as organizações de tráfico de armas, drogas, crianças, 
mulheres, etc. 

Há duas formas de terrorismo muito subtis que é preci
so eliminar: estou-me a referir ao terrorismo deste sistema 
económico injusto que oprime até à morte milhares de pes
soas em cada dia: segundo estatísticas , morrem todos os 
anos 11 milhões de crianças com menos de S anos por falta 
de comida! E uma outra forma de terrorismo igualmente 
terrível é o analfabetismo , condição propicia para fanatis
mos, e segundo estatísticas fidedignas há 110 milhões de 
crianças em todo o mundo que não vão à escola. 

A série de ataques às bases terroristas que operam no 
Afeganistão chama-se "Liberdade Duradoira". Mas nunca 
haverá uma verdadeira Liberdade Duradoira sem uma ver
dadeira justiça económica , cultural e social entre os povos. 

A Globalização tornou este mundo numa "pequena al
deia" em que os beneficios e os maleficios estio todos á 
porta de cada um , por isso impõe-se uma acção comum de 
solidariedatle. 

P. Granja 
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esta em Casa 

Festa em Casa é uma iniciativa de 
índole social , promovida pela Ci
mara Municipal de Esposende, em 
parceria com as Instituições Parti
culares de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho, e voltada para 
a terceira idade. 

No passado dia 26 de Setembro 
houve mais uma FESTA EM CASA 
e desta vez foi a ACAJU' que teve a 
tarefa de organi7.ar esta actividade 
de imbito social . 

O local foi o Centco Cultural 
Rodrigues de Faria.. 

O sol associou-se à alegria e boa 
disposição das cerca de 200 pessoas 
que participaram nessa tarde de con
vívio. Nio faltou a música, a dança 
e até o fado cantado por uma forja
nense que é utente do Centro de dia 
da ACARF, Lucinda Queirós 
Almeida Ribeiro. 

Bem hajam todos quantos procu
ram minorar a solldio do "nossos 
maiores". 

Custódia nova 
O no o património 

religio o \.ai- e enrique
cendo. Depoi da oferta 
da Imagem de o sa e
nhora da Conceição foi 
agora a \. ez de uma de
Yota, Maria Emília Fa
ria de Queiroz . ofere
cer uma cu tódia no\. a 
para a Igreja. Já tínha
mo uma cu tódia 1 in
dí ima e valio í ima 
ma devido ao eu 'alor. não é acon elhável 
nem prático o eu u o frequente. O cu to de te 
objecto acro foi de 95 000 00. E ta cu tó
dia ficará para o u o corrente e a cu tódia 
antiga para a grande olenidade do San
tí imo acramento : Lau perene e Corpo de 
Deu. 

Muito obrigado à oferente. 

VOZ DE FORJÃES 

Grupo Coral de Forjães - 25 anos 
A década de 1970 acabara há pouco de 

alvorecer, quando um grupo de rapaze , mui
to deles eminaristas, decidiram reunir- e e, 
com a «cumplicidade» benevolente do au
doso P. Ju tino, formar um grupo que oleni
zava, cantando, a mi as das onze e um quar
to de Domingo. E digo com a «cumplicida
de» do P. Ju tino porque o que cantávamo 
então e o acompanhamento mu ical que e 
utilizava não e coadunavam totalmente com 
os ditames dos cânone litúrgico da época. 
Mas ele decidiu «arri carn conno co e o que 
é certo é que e as mi as tiveram, de imedi
ato, uma ade ão total da a sembleia cri tã de 
Forjãe , pela juventude e alegria que 
tran pareciam do cântico que executáva
mo. 

O frei Basílio, no órgão, o Mendanha e o 
Zé Maria Coutinho, na viola , uportavam 
um conjunto de voze que a educação mu i
cal do eminário ajudava a tomar mai afi
nadas e educada . 

ão foi este o início do Grupo Coral de 
Forjãe . Ma foi com e e grupo e, mai tar
de, tamb · m com o grupo de cantora da Pa
róquia, que foram lançada a emente que 
o fizeram de abrochar. 

E, as im, em 1976, depoi de vário con
tacto exploratório , haveria de urgir um 
grupo coral que começou, logo de início, a 
afirmar- e pela qualidade. O que não era de 
admirar, vi to que a grande maioria do 45 
elemento que o con tituíam po uía já um 
eguro treino mu ical de ba e: cantora da 

paróquia, ex- eminari ta (muitos do rapa
zes) e ex-e tudante de colégio de freira 
(muita da rapariga ). 

Foi em Julho de e ano que o Grupo oral 

de Forjãe foi apre entado formalmente à Pa
róquia. Se o começo foi au picio o, o anos que 
e eguiram confirmaram e a expectativa. 

Actualmente, com cerca de 30 elementos, 
pa aram pelo Grupo Coral dezenas e óeze
na de cantore e cantora (pensamos que 
mais de 150 pe oa ). 

Ao longo do 25 ano que este ano e com
pletam, têm ido muito os bons momentos, 
caldeado , também é erdade, por alguns 
momento mau . Mas o que é certo é que o 
grupo nunca ameaçou ruir. Temos a convic
ção de que, e tando, no fundo, ao serviço da 
glória de Deu , é nEle que re ide a Força que 
no tem mantido unido . 

Assim, e é erdade que muitos têm aí
do, outro , muito,, têm entrado para manter 

iva e digna a chama com que, em cada Do
mingo, procuramo ervir a Deu , cantando 
o eu louvore . 

Dedicando qua e totalmente o seu traba-
1 ho à preparação de cântico para a 
olenização da · mi a dominicais, o Grupo 

Coral de Forjãe não tem de curado, contu
do, o enriquecimento do eu acervo polifónico 
com peça acra e profana de reconhecida 
qualidade. De ta , tem dado conhecimento 
público, ao longo de te 25 ano , em varia
do encontro corais em que tem participado. 

O dia 30 de etembro pa ado a sistiu ao 
momento mai ignificativo da celebraçõe 
de te 25 ano : a celebração de uma Mi a 

olene participada e dinamizada pelo actu
ai corali ta · e o antigos que a ela e quise
ram a ociar. Foi um momento muito e peci
al que a todos calou bem fundo e que deixou 
uma ontade enorme de o fazer mais vezes. 

B11.rUio Iõn-es, Outubro de 2001 

Ponto de Vista - O novo Código 
Entraram, e ta emana, em vigor nova 

regra para a condução automó el. Perante a 
onda de ini trai idade que cre cede ano para 
ano aguardava- e o novo Código da • trada. 
Ele aí e tá, o no o e tatuto de comportamen
to do condutore . Falta agora que todo o 
cumpram. 

Digamo , então, que a lei foi modificada 
em defe a da vida e que o Governo deu um 
pa o importante para que atenuemo o medo 
de viajar, uma vez que, de há muito, andar na 
e trada e tomou um ri co. Há quem impug
ne alguma da nova di po içõe para a ro
do ia como, por exemplo, a nova taxa de 
alcoolemia. A permi são do con umo de ál
cool é mai limitativa, o que le antou prote -
to , alegando-se que em Portugal ainda não 
há "uma ba e médica e científica nem e ta
tí tica que uportem tal medida". A verdade 
é que em paí e como os E tado Unido , a 

França e a no a vizinha E panha estão defi
nida a percentagens de acidente por ex
ce o de álccol. , perante e te trabalho de 
ca a feito por ele , certamente que não sere
mo nó o argonauta de uma de coberta que 
venha contradizê-los. O con umidores de 
droga, me mo em imple condução, ficam 
também ob o olho da lei. 

Ma falta o re to, que não é pouco. Falta 
uma fi calização que e preocupe mai com 
ad ertir e educar do que, exclusivamente, com 
multar: falta inalizar troço de estrada que 
ão perigo o ; falta corrigir alguma e tradas, 

e não ó a IP-5 que é um leito de morte; falta 
ver como decorre o en ino na e cola de con
dução. E falta, obretudo, que as pe soa e
jam bem educada , não pa em o eu egoísmo 
para o volante, e encurralem, de vez, a peque
na fera que, alguma , trazem dentro de i. 

Paclteco de Andrade 



( Oferta para o ornai J 
7000$00 Jo é velino Queiró Martin 
5000$00 Jo é Barbo a Gome : Jo é da 

Cruz Martin do Vale; Fernando Queiró : Ma
ria Cândida do Ca ai 1artin ; Jorge Rolo Perei
ra: Fernando Jorge Almeida Lima 

3000$00 Ca ai delino: Umberto 
Vi cardi; Cândido Jorge eiva ampaio; Paulo 
Fernandes; Luí Manuel Cruz Fernande : 
Horácio lve de á; ntónio Fernande Gon
çah·e : Carolina aria da ilva Campo : Ma
nuel ugu to 'ovo Viana Torre ; Manuel Car
io 1airo : Jo é aria ampaio da Rocha 

2500$00 - 1anuel ntónio Torre Jaque : 
Queiró velino 

2000$00 - Da\ id Jorge Queiró Martin : 
anuel anta arinha Dia ; Raul Manuel 
lmeida Lima: Porfirio lmeida Lima; Hilário 

da Cruz Fernande : José ugu to Lima Torre : 
velino Quintào Pinheiro: António R1be1ro; 

Con tantino da Co ta a ai: rminda á Ri
beiro: Mário de Miranda vílaverde: Maria de 
Fátima Mairo : ntónio lmeida ampaio: nó
nima: 1 aura Dia de á; Jo é da ilva Mato : 
Joaquim da ih a fato ; Manuel Maciel 1artin 
Gom ; Cario lberto Maciel Martin : ah.a-

Ore te morim de Can alho: 
Da ilva Joaquim 

1000$00 faria de Lurde · Gonçalve de 
lme1da: rmando 1artm Faria: Domingo da 
ilva Ca ai: ntónio Porfino da iha Pinto Bro

chado: Cri tina Maria Fernande do a ai; Ore -
te Quinta Dia ; lexandre Fernande · da Co -
ta: Jo é Leandro da ilva Dia : lberto Gonçal
ve Mato : ntonio da Rocha Pereira: Maria de 
Lurde da Cruz Martin : 1aria E ter Fernande · 
Dia : Eduardo Ribeiro \ale: ugu to do outo 
Pereira: fano 1oura de á; faria Luizete Bar
bo a Dia : Mana Emiha Fernande.· da Cruz: Ma
nuel Teixeira de á: 1aria Cànd1da ampaio 
Qumtào: Jo é 1anuel Boa\entura anto ·; a
na Gra a Quintào Pinheiro: 1ana da Dore Fa
ria ampaio: lfredo lmeida do anto : a
na Co ta Couto; Irene Cruz ampaio; : \elino 
Cruz ampaio: 1argarida faria á Ribeiro: 
Victor Manuel Queiró Lima 

500$00 Gracinda Fernande Cachada; 
João Dias 11randa: 

( Dllpor1D - ForJ .. S. C. J 
Seniores 

Forjãe - helo ............................ 0-0 
abre iro - Forjã ...... ....... ...... ..... 1-1 

Louro - Forjãe .............................. 0-0 
Forjãe Granja............................. 5-2 

Juniores 
Via todo - Forjãe · ...... ...... .. ..... ... .... 3-0 

c leiró Forjãe ··························· 1-2 

Juvenis 
Forjãe E po ende . . ....... ......... ..... 1-4 

ila Verd - Forjãe · ....... .. .... .. . ....... 3-1 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 
DE AGOSTO E SETEMBRO 

Baptismos 

05/08 - Rafael Matos Martins, filho de 
Franci co Ferreira Martin e de Maria Te
re a Gome Mato 

05/08 - Adriana Maria Neves Gomes, fi
lha de Artur Jorge eve Gomes e de 
Umbelina Margarida da Cruz Fernande · 

05/08 - Catarina Freitas Cardoso, filha 
de José Luí Fernandes Cardo o e de Ma-
na Fernanda Roque Freita ardo o. 

05/08 - Sandra Loisa Ribeiro Matias, fi
lha de António Franci co Fernande Matias 
e de Ro a Maria Torre Ribeiro. 

12/08 - Elsa de Sá, filha de Manuel Maria 
Gonçalves de Sá e de Maria Madalena á 
Cota 

18/08 - Marta Novo da Costa, filha de 
António Júlio Baleio da o ta e de 
Alexandrina l abel o o Ribeiro da o ta 

19/08 - Ana Catarina Almeida Ferreira, 
filha de Pedro Dini Martin Ferreira e de 

andra Maria Maciel Almeida Ferreira 

01/09 - Gonçalo Faria Ferreira Pimentel 
da Mota, filho de Uli e Jo ·é Pimentel da 
Mota e de Maria Manuela avalho de Fa
ria Ferreira. 

15/09 - Inês Costa Vale, filha de Gilberto 
da Silva vale e de Célia Margarida Pentea
do Dia Cota 

Casamentos 
1/08 - José Oliveira Senra, de 30 ano de 

idade, natural de Barcelo e re idente em 
Lijó contraiu matrimónio com Maria 
Emília Novo Ribeiro, de 32 ano natural e 
re idente em Forjãe . 

12/08 António Carlos Costa Sá, de 29 
ano de idade, natural e re idcnte cm For
j ãe contraiu matrimónio com Olga 
Cristina Moreira Dias, de 23 ano de ida
de, natural de Paranho e rc identc cm 
Forjãe . 

15/08 - Carlos Augusto Cordeiro Macha
do, de 35 ano:; de idade, natural da freguc-
ia da Silva e re identc em Carapeço - Bar

celos, contraiu matrimónio com Maria da 
Glória da Silva Campos, de 35 ano de 
idade, natural e re idente em Forjães. 

19/08 - José Henrique Torres d!:? Matos, 
de 21 ano de idade, natural de E po ende 
e re idente na fregue ia de Belinho con
traiu matrimónio com Andreia Patrícia de 

Sá Queirós, de 18 ano de idade natural e 
re idente em Forjãe . 

08/09 - José Carlos da Silva Vieira, de 22 
ano de idade, natural de Vi la Frescaínha 
( . Martinho) - Barcelo e Cidália Daniela 
Ribeiro da Silva, de 20 ano , natural de -
ta paróquia de Forjãe - E posende. 

Bodas de Prata 
Mtrimoniais 

08/09- 0 ca ai: Carré Guy Romain e Ma
ria do Carmo Fernandes Ribeiro, residen
te em França, celebraram a ua Bodas 
de Prata Matrimoniai na no a Igreja Pa
roquial. 

16/09- ca ai :Dr.GildeAzevedoAbreu 
e Dr8 Maria Amélia do casal Martins, re
i dente em Forjãe celebraram a uas Bo

da· de Prata Matrimoniai . 

25/09 - O ca ai Luciano da Encarnação 
Caixinha e Maria Olivia Torres da Cos
ta, re identc · no E. .A celebraram a ua 
Boda de Prata Matrimoniai na no a Igre
ja Paroquial 

25/09- ca ai Laurentino Fernandes de 
Azevedo e Maria Bernardina Torres da 
Costa Azevedo, celebraram a ua Bo
da de Prata Matrimoniai na no a Igreja 
Paroquial. 

Óbitos 
03/08 Maria Rosa Martins Miranda, rc

idcnte no lugar da Igreja, de 85 ano de 
idade e viúva de António Poça Fernandes 

15/08 Joaquim da Cunha Alves, residente 
no lugar de eiva, de 69 ano de idade e 
ca ado com Maria da Glória da osta Ro
que. 

02/09 Maria da Rocha Ribeiro, 72 ano 
de idade, ca ada com Mário dos antos 
Quintão. 

24/09 Maria Celeste Rodrigues Ribeiro 
Lima, 7 ano de idade, re idente no lugar 
do erquciral e ca ·ada com Abílio Torres 
Martin . 

24/09 Maria de Fátima Sá Ribeiro 
Jaques, 41 ano de idade, re idcnte na Rua 
da Gie ta e ca ada com Cario Manuel 
Gome Jaquc . 

27/09 Noémia Afonso Faria, 73 ano de 
idade, re idente no lugar de Além do Ribei
ro e ca ada com Vitalino Rodrigues de 
Almeida Dia 
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Contas da Festa 
da Sr.ª das Graças 

RECEITAS 
. Miguel ....................................... 21 6 O 00 

Peditório ...................................... 1464 45 00 
Capela.............................................. 7 540 00 

ub . Câmara .................................. 25 000 00 
ub . Junta ...................................... 25 000 00 

Total ........ .......... .. ....... .. .......... .... 1 812 065$00 
DESPESAS 

Bombo ............................................ 75 000 00 
Conjunto ........................................ 200 000 00 
Rancho . . ............ .... .. . . . . ....... .. . . ...... 150 000 00 
Fanfarra............................................. 000 00 
B. Mú ica ...................................... 330 000 00 

lmoço Bombo .............................. 20 000 00 
Cavalo ............................................ 25 000 00 
Flori ta ............................................ O 000 00 
Figurado ......................................... 70 000 00 
Programa ........... .. ....... .. .......... ......... 6 000 00 
EDP ................................................. 21 2 4 00 
Prémiq ............................................ 17 79 00 

eguro. .... .. . . ........... .. ....... ..... .. . ...... .. . 19 402 00 
G R ................................................... 1 390 00 

oci. de utore .............................. 19 010 00 
Câmara ............................. '................. 8 600 00 
Fogo ...... .............. ......... ......... ..... .... 31 O 000 00 
Prémio (Rancho e Bombo ) ........ 14 000 00 
Figurado (Doce ) ........................... 67 500 00 
Ornamentação .... .. .. . . . ......... ........... 21 O 000 00 
Internet ............................................ 25 000 00 
Total ... . . . . . . ..... .. . . . ... ... . ........... ...... 1 812 065$00 
Saldo ..... ............. ........... ........ .... .. . . ....... 000$00 

Comi ão pede para a\ i ar que ce a a 
ua funçõe e faz um apelo a que outra pe o

a e di ponibilizem para realizar a Fe ta de 
·o· ·a enhora da Graça de 2002. 

VOZ DE FORJÃES 

Catequistas em Convívio 

opa ado dia 6 de Ago to, fe ta litúrgica 
da Tran figuração, realizou- opa eio con

ívio do (a ) catequi ta . 
Saímo de Forjãe pela 7 hora· da ma

nhã rumo a Fátima. Ao chegarmo a Fátima 
forno directo à capela do Calvário Húnga
ro onde , com muita fé e devoção, celebra
mos a Eucari tia. Terminada a celebração 

i itamo o locai da apariçõe do Anjo e a 
ca a da Irmã Lúcia. eguiu- e o almoço pic
nic. Ante de partirmo de Fátima houve um 

tempo para que cada pe soa pude e fazer a 
ua vi ita , compra , oraçõe , prome a , 

etc. 
Pela 16 hora retomamo o caminho de 

regre o pa ando pela Figueira da Foz onde 
pudemo , refrescado pela forte ventania que 
e fazia entir no local, pre tara "última ho

menagem" ao faméi tão delicioso que tí
nhamo levado de ca a. 

Durante o percur o não faltaram a canti
ga , a anedota , e também a oração. 

Peregrinação a Lurdes Centro Cultural 
Rodrigues Faria 

De 3 a 7 de tembro realizamo uma pe
regrinação a Lurde . Digo peregrinação por
que e a foi a intenção e a finalidade da me -
ma. o a enhora quando em 1 58 apare
ceu a anta Bemardete pediu-lhe que fo em 
lá em proci ão. Durante a 36 horas que 
permanecemo em Lurde todo o tempo foi 
pa ado egundo o roteiro do antuário "Pe-

regnno por um 
dia": Via- acra, 
Vi ita à Basílicas, 

elebração da u
cari tia, proci · ão 
do antí simo, pro
ci ão de ela , vi-
ita à gruta, etc. 

Ma durante o 
cinco dia , a no a 
ca a comum , o au
tocarro, foi palco 
de muita oração e 
de muita alegria 
onde não faltou: o 
teatro, a anedota , 

a cantiga , e até o toque da concertina . 
A Agência de Viagen PAXTUR te e a 

eu c~rgo toda a organização que, pelo in
quérito feito ao peregrino , ati fez ba -
tante. 

Pen o que a 51 pe oa que tiveram a 
po ibilidade e a graça de irem a Lurde que 
deram por bem empregue o eu tempo. 

o pa sado dia 12 de Ago to Foi olene-
men te inaugurado o entro Cultural 
Rodrigues de Faria. 

Forjãe orgulhava- e de ter uma das me
lhore e cola· primária do país: pela ua di
men ão, estrutura , ornamentação do interi
or o riquís imo · panei em azulejo de Jor
ge Colaço e recreio coberto. Este edificio, 
ituado no coração da Vila, mandado con -

truir pelo benemérito António Rodrigue de 
Faria, na década de 30, tinha o nome de "E -
cola Rodrigue de Faria", em homenagem 
ao eu fundador. om o pa ar do tempo 
tomou- e nece ário con truir outro edificio. 

O Edificio " colas Rodrigues de Faria" 
não podia ficar ao abandono! Foi em boa hora 
que o respon ávei pen aram em o recupe
rar. Finalmente no dia 12 de Agosto, e ob a 
presidência do Dr. João epa, Pre idente da 
Câmara de po ende, foi o dia em que o edi
ficio foi solenemente inaugurado, e devolvi
do à população, não como escola, ma como 

entro ultural. 


